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Nosso objetivo, com este artigo, é contar e refletir sobre a história da Universidade Motorola, sua missão, operação e atuação no Brasil.

A missão da Universidade

A Motorola está inserida no contexto cultural de uma empresa que valoriza o desenvolvimento contínuo de seus colaboradores e incentiva a busca do conhecimento e da educação e o respeito à pessoa.

Essa cultura está fundamentada em três pilares:

• Experiência

• Feedback

• Educação

O conjunto desses três pilares forma o programa de Gerenciamento de Desempenho; uma responsabilidade de cada funcionário e também dos líderes da empresa.

A responsabilidade da Universidade faz parte do pilar da Educação, de acordo com a estratégia e as necessidades dos vários segmentos de negócios em que a Motorola se faz presente. Ela atua como parceira dos negócios, buscando soluções que visam a desenvolver os talentos, trazer conhecimento e elevar o capital intelectual da organização.

Essas soluções contêm os mais diversos cenários, que vão desde a instrução em classe, como participações em projetos específicos ou trabalho de formação de equipes, até leituras de livros, manuais e vídeos, sem falar da educação a distância, ou mesmo on-the-job traning, ou treinamento na prática.

O corpo de líderes da organização tem a responsabilidade de trabalhar com suas equipes para conhecer os potenciais e as necessidades de seus respectivos times, de maneira a organizar os trabalhos buscando oportunidades de engajar, motivar, melhorar e, assim, atingir os resultados esperados. Nesse contexto, a universidade atua como consultora, com foco em conhecer os desafios que se apresentam aos líderes bem como propor as soluções apropriadas.

Os funcionários também têm a responsabilidade de aprender continuamente, desenvolver habilidades que os deixarão aptos a implantar inovações, tomar decisões de risco e executar suas tarefas, utilizando os conhecimentos adquiridos. Para isso, eles contam com a expertise da Universidade, sempre visando ao que há de mais adequado para as necessidades específicas.

A história da Universidade

A Motorola University – como é conhecida mundialmente – iniciou suas atividades há mais de 30 anos nos Estados Unidos, e foi reconhecida como Universidade na década de 1980, quando começou a desenvolver cursos específicos para seu corpo de engenheiros do negócio de eletro-eletrônicos e de telecomunicações.

Após um período, a Universidade transformou-se em um negócio corporativo, com atuação também no mercado como consultora e fornecedora de cursos.

Em 1986, Bill Smith, um engenheiro sênior e cientista da Motorola, introduziu o conceito “Six Sigma” para padronizar a maneira de contar defeitos na manufatura. Esse conceito tornou-se a ferramenta para o desenvolvimento de processos de melhoria contínua e o padrão para métricas de qualidade.

A Motorola University tem atuado como disseminadora do conhecimento, tanto para o público interno quanto externo. Em 2001, a estrutura da Universidade foi modificada e reduzida mundialmente, passando para a hierarquia de Recursos Humanos.

Atualmente, as atividades se destinam aos funcionários da Motorola, com programas desenvolvidos e disseminados mundialmente, buscando sempre apoiar a estratégia da empresa.

Em casos específicos, para apoio aos negócios, soluções para clientes ou mesmo para melhoria de resultados, a Universidade atua com serviços para clientes e fornecedores – e, nessas situações, está sempre em conjunto com a liderança de cada negócio. Exemplos disso são programas de desenvolvimento gerencial oferecidos a clientes e fornecedores, e programas de “Six Sigma” ministrados em situações específicas.

A operação da Universidade

Ao implementar a Universidade, os fundadores buscavam suprir as demandas por

capacitação e conhecimento tecnológico, que possibilitassem à empresa manter-se competitiva.

Com a expansão da Universidade, houve a criação de um currículo robusto de cursos, nas seguintes categorias: tecnologia, software, ferramentas, comportamental, desenvolvimento de gerentes, vendas e marketing, além dos que disseminam a cultura da empresa, considerados obrigatórios. Nestes estão inclusos os cursos de ética, foco no cliente, qualidade, gerenciamento de desempenho e respeito às pessoas, entre outros.

Atuando no mundo todo, a Universidade tem um “College” – Colégio de designers – em Chicago, onde são desenvolvidos os cursos que atendem às necessidades específicas dos vários negócios. Esta “inteligência”, composta de funcionários e também fruto de parcerias com empresas e universidades, trabalha lado a lado com a liderança da empresa a fim de capacitar a organização para se desenvolver e atuar no mercado, oferecendo as inovações tecnológicas que os clientes demandam.

Nas várias regiões do mundo, também são desenvolvidos cursos e soluções que podem ou não ser compartilhados com toda a organização, dependendo do mercado, cultura, economia, entre outros fatores.

A Universidade no Brasil

Para o Brasil foi definida a expansão da Universidade ao se implantar a fábrica em

Jaguariúna, interior de São Paulo, em 1997.

O papel da Motorola University no Brasil não é somente prover soluções e ser parceira nos negócios, mas também, respeitando a cultura do País, introduzir a cultura e as iniciativas da empresa. Isso demanda um trabalho de adaptação dos programas às realidades locais, com traduções de materiais, inserção de casos reais do cenário brasileiro, certificação de instrutores e consultores locais, parcerias com universidades e entidades de educação.

Além dos programas mundiais, a Universidade trabalha alinhada às estratégias dos negócios, de maneira a procurar soluções locais para os desafios do País, buscando inovação, capacitação e desenvolvimento da cultura de conhecimento contínuo e a responsabilidade individual, que têm impacto no desenvolvimento da empresa e conseqüente aprimoramento individual.

O resultado da entrada da Universidade no Brasil foi a disponibilidade dos programas para a audiência brasileira, a robustez e expansão da cultura da educação e aumento do desempenho. Essa cultura permite aos funcionários terem uma média mínima anual de 50 a 70 horas aula, apenas com programas de capacitação.

As atividades da Universidade, sejam aulas, trabalhos de formação de equipe ou outras soluções, são desenvolvidas de forma que o investimento e os programas possam beneficiar a organização com um maior número possível de funcionários incluídos.

No Brasil a atuação também é estratégica. Uma solução originalmente planejada para um negócio pode ser usada para todos, se houver um conhecimento amplo da empresa.

Responsabilidade Social

Embora a missão primordial da Universidade seja atuar de maneira a agregar valor à empresa, desenvolvendo e capacitando seus funcionários para atuarem com níveis elevados de desempenho, ou sendo ferramenta para alavancar o capital intelectual de toda a organização, essa conquista pode também ser vista como um trabalho de responsabilidade social.

O investimento na educação contínua, incentivado por meio de cursos tradicionais, ou por meio de ajuda para a educação formal – denominado internamente como “Assistência Educacional”, ou seja, o estudo nas instituições de ensino devidamente credenciadas para tal – promove a condição de cada indivíduo no sentido de possibilitar a aquisição de conhecimento, fundamental para o desenvolvimento de qualquer pessoa, tanto no âmbito pessoal como social e profissional.

No Brasil, a Universidade, além dos programas básicos oferecidos aos funcionários, fez parcerias com instituições de ensino renomadas, além de fundações de universidades, promovendo programas de capacitação como o “PCT” – Programa de Capacitação Tecnológica, em que um “currículo básico de tecnologia” foi elaborado e inserido em alguns programas dos cursos de Engenharia de universidades. Assim, os alunos obtinham o conhecimento necessário para atuar nos diversos segmentos da empresa. Os alunos que conseguiam melhor aproveitamento na escola conquistavam estágio na empresa, com possibilidade de efetivação.

Outro programa relevante foi uma parceria para o setor de micro-eletrônica, também com o desenvolvimento de um currículo específico e, inclusive, a instalação de um laboratório de teste na própria entidade de ensino. Isso preparava os alunos, de maneira prática, para quando chegassem à empresa.

Atualmente, a Universidade mantém parceria com a Universidade de São Paulo - USP, por meio da Fundação Instituto de Administração - FIA, com um programa de capacitação em Gerência de Projetos, ministrado a funcionários das várias áreas da Motorola, com aulas durante o expediente de trabalho e também à noite, atendendo, assim, às diferentes demandas da audiência.

Conclusão

O papel da Universidade Corporativa é fundamental para o desenvolvimento dos negócios e do capital humano, de maneira global.

No Brasil, educação, conhecimento e expansão intelectual são prioridades, para que a economia e a população consigam competir e sobreviver na atual expansão tecnológica e de conhecimento.

Apesar do grande investimento necessário para a implantação da Universidade Corporativa, sempre há a possibilidade de parcerias, cooperativas e consórcios, em que a união de objetivos leva a um resultado melhor, beneficiando um maior número de pessoas.
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Questões para o estudo do caso:

1- Quais questões gostariam de conhecer para aprofundar no estudo deste caso?

2- Em quais aspectos o programa proposto pode contribuir para a empresa?

3- Vocês consideram que outras alternativas poderiam ser tomadas para atingir os objetivos propostos pela empresa? Quais?

4- Se a universidade corporativa teve impacto positivo aos olhos da relatora, quais benefícios conseguem vislumbrar para a empresa, para o colaborador e para a sociedade?

5- O colaborador investiu seu tempo se dedicando aos cursos oferecidos pela Universidade Motorola, ao se desligar da empresa, que efeitos seus certificados poderão agregar em seu currículo?
6- Qual avaliação fazem do programa desenvolvido pela empresa? Listem os aspectos positivos e negativos, para cada um dos atores envolvidos. 

7- Quais aspectos destacam como importantes no caso estudado?

8- Quais questões ainda destacam como relevantes a serem consideradas para análise do caso?  
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